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APRESENTAÇÃO


Ao assumirmos a Reitoria da UFRN, reafirmando nosso compromisso com a educação pública gratuita e de qualidade, com a disseminação dos valores democráticos e a promoção da cidadania, elaboramos um documento que estabeleceu as metas de nossa gestão e vem norteando todas as nossas ações na administração central de nossa universidade.  Tal  documento, intitulado “Universidade e Cidadania – Plano de Ação (gestão  2003-2007)”, coerente com o Plano Plurianual  2004-2007 do Governo Federal, foi amplamente discutido com a comunidade acadêmica antes de ter sido encaminhado à apreciação do Conselho Universitário, que o aprovou através da Resolução nº 006/2003-CONSUNI.


O presente relatório apresenta as ações realizadas durante o ano de 2003. Além das ações orientadas pelas políticas institucionais e programas estruturantes constantes no referido Plano de Ação, que passaram a ser desenvolvidas a partir do momento em que assumimos  a Reitoria a 29 de maio, estão registradas, também, aquelas decorrentes de projetos já em curso no período de janeiro a maio de 2003, na gestão  do professor Ótom Anselmo de Oliveira.


 Tendo recebido a UFRN no contexto de uma crise de financiamento externo, com visíveis desdobramentos objetivos e adequando a instituição às condições impostas pela crise, no dia-a-dia da instituição, o principal desafio de nossa gestão tem sido o de promover um amplo processo de racionalização administrativa, redimensionando sem prejuízo do cumprimento de nossa missão institucional.


Este relatório retrata o muito que pôde ser feito em condições extremamente adversas. No contexto das dificuldades enfrentadas  pelas Instituições Federais de Ensino Superior,de um modo geral , podemos dizer que encerramos o ano de 2003 registrando um desempenho altamente satisfatório em nossas atividades de ensino, de pesquisa e de extensão. 

JOSÉ IVONILDO DO RÊGO

Reitor

1- INTRODUÇÃO

O presente relatório encontra-se dividido em duas partes. A primeira descreve as ações realizadas pela administração da UFRN em pouco menos de um ano de gestão. Tais ações, norteadas pelo Plano de Ação – gestão 2003-2007, visam atingir objetivos e metas definidos no referido documento a partir da elaboração de Políticas Institucionais e de Programas Estruturantes. A segunda parte do relatório apresenta uma prestação de contas das receitas e despesas do ano de 2003.

A elaboração de relatórios anuais, como este, faz parte do processo de acompanhamento e avaliação do próprio Plano de Ação, assegurando à administração da Universidade uma maior objetividade e total transparência na adoção de medidas necessárias ao fiel cumprimento dos compromissos assumidos com a comunidade acadêmica.

Neste primeiro relatório, devem ser ressaltadas várias medidas saneadoras que a atual administração teve de tomar no intuito de equilibrar as finanças e de fazer com que a Universidade, no contexto de uma crise de recursos que extrapola o seu poder de ação, não se veja impossibilitada de cumprir a sua missão institucional.

2. ESTRUTURA ORGANIZACIONAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

ESTRUTURA DA UFRN

COLEGIADOS SUPERIORES

CONSELHO UNIVERSITÁRIO - CONSUNI

CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - CONSEPE

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - CONSAD

CONSELHO DE CURADORES - CONCURA

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

REITORIA

VICE-REITORIA

PROCURADORIA JURÍDICA

ASSESSORIAS ESPECIAIS

CHEFIA DE GABINETE

PRÓ-REITORIA DE ADMINISTRAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA

PRÓ-REITORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO

PRÓ-REITORIA DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO GERAL

PRÓ-REITORIA DE RECURSOS HUMANOS

SECRETARIA DE ASSUNTOS ESTUDANTIS

SECRETARIA DE ENSINO À DISTÂNCIA 

SUPERINTENDÊNCIA DE INFORMÁTICA

SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE COMUNICAÇÃO

COMISSÃO DE ACUMULAÇÃO DE CARGOS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL DOCENTE

COMISSÃO PERMANENTE DE PESSOAL TÉCNICO ADMINISTRATIVO

COMISSÃO PERMANENTE DE VESTIBULAR

ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA

CENTRO DE BIOCIÊNCIAS

DEPARTAMENTOS: 

BIOFÍSICA E FARMACOLOGIA

BIOLOGIA CELULAR E GENÉTICA

 
BIOQUÍMICA

BOTÂNICA, ECOLOGIA E ZOOLOGIA

FISIOLOGIA

MICROBIOLOGIA E PARASITOLOGIA

MORFOLOGIA

OCEANOGRAFIA E LIMNOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

AQÜICULTURA

BIOMEDICINA

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

ECOLOGIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

BIOECOLOGIA AQUÁTICA

BIOQUÍMICA

GENÉTICA E BIOLOGIA MOLECULAR

PSICOBIOLOGIA

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

DEPARTAMENTOS: 

ANÁLISES CLÍNICAS E TOXICOLÓGICAS

CIRURGIA

EDUCAÇÃO FÍSICA

ENFERMAGEM

FARMÁCIA

FISIOTERAPIA

INFECTOLOGIA

MEDICINA CLÍNICA

NUTRIÇÃO

ODONTOLOGIA

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

PATOLOGIA

PEDIATRIA

SAÚDE COLETIVA

TOCOGINECOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

EDUCAÇÃO FÍSICA

ENFERMAGEM E OBSTETRÍCIA

FARMÁCIA

FISIOTERAPIA

MEDICINA

NUTRIÇÃO

ODONTOLOGIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

CIÊNCIAS DA SAÚDE

CLÍNICAS ODONTOLÓGICAS

CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS

ENFERMAGEM

ODONTOLOGIA PREVENTIVA E SOCIAL

PATOLOGIA ORAL

CENTRO DE CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA

DEPARTAMENTOS: 

ESTATÍSTICA

FÍSICA TEÓRICA E EXPERIMENTAL

GEOLOGIA

INFORMÁTICA E MATEMÁTICA APLICADA

MATEMÁTICA

QUÍMICA

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO 

ESTATÍSTICA

FÍSICA

GEOLOGIA

MATEMÁTICA

QUÍMICA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

CIÊNCIA E ENGENHARIA DOS MATERIAIS 

ENSINO DAS CIÊNCIAS NATURAIS E MATEMÁTICA

FÍSICA

GEOCIÊNCIA

GEODINÂMICA E GEOFÍSICA

QUÍMICA

SISTEMAS E COMPUTAÇÃO

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS LETRAS E ARTES

DEPARTAMENTOS: 

ANTROPOLOGIA

ARTES

CIÊNCIAS SOCIAIS

COMUNICAÇÃO SOCIAL

FILOSOFIA

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LETRAS

PSICOLOGIA

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

EDUCAÇÃO ARTÍSTICA

CIÊNCIAS SOCIAIS

COMUNICAÇÃO SOCIAL

FILOSOFIA

GEOGRAFIA

HISTÓRIA

LETRAS

PSICOLOGIA


CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

CIÊNCIAS SOCIAIS

ESTUDO DA LINGUAGEM

FILOSOFIA

GEOGRAFIA

PSICOLOGIA

PSICOLOGIA SOCIAL

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS

DEPARTAMENTOS: 

BIBLIOTECONOMIA

CIÊNCIAS ADMINISTRATIVAS

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

DIREITO PRIVADO

DIREITO PÚBLICO

ECONOMIA

EDUCAÇÃO

SERVIÇO SOCIAL

CURSOS DE GRADUAÇÃO: 

ADMINISTRAÇÃO

BIBLIOTECONOMIA

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

CIÊNCIAS ECONÔMICAS

DIREITO

PEDAGOGIA

SERVIÇO SOCIAL

TURISMO

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO: 

ADMINISTRAÇÃO

DIREITO

ECONOMIA

EDUCAÇÃO

SERVIÇO SOCIAL

CENTRO DE TECNOLOGIA

DEPARTAMENTOS: 

ARQUITETURA

AGROPECUÁRIA

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO E AUTOMAÇÃO

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO E TÊXTIL

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ARQUITETURA E URBANISMO

COOPERATIVISMO

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA DE COMPUTAÇÃO

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA TÊXTIL

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ENGENHARIA DE MATERIAIS

ZOOTECNIA

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO:

ARQUITETURA E URBANISMO

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA MECÂNICA

ENGENHARIA QUÍMICA

ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ENGENHARIA SANITÁRIA

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO SERIDÓ

DEPARTAMENTOS:

CIÊNCIAS EXATAS E APLICADAS 

CIÊNCIAS SOCIAIS E HUMANAS


ESTUDOS SOCIAIS E EDUCACIONAIS 

HISTÓRIA E GEOGRAFIA 

CURSOS DE GRADUAÇÃO:

ADMINISTRAÇÃO 

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

DIREITO 

GEOGRAFIA 

HISTÓRIA 

LETRAS 

MATEMÁTICA 

PEDAGOGIA 

ÓRGÃOS SUPLEMENTARES

BIBLIOTECA CENTRAL ZILA MAMEDE

CENTRO REGIONAL UNIVERSITÁRIO DE TREINAMENTO – CRUTAC / CAMPI

COLÉGIO AGRICOLA DE JUNDIAI

EDITORA UNIVERSITÁRIA

UNIDADE ACADÊMICA ESPECIALIZADA DE MÚSICA

HOSPITAL DE PEDIATRIA

HOSPITAL MATERNIDADE ANA BEZERRA – HMAB

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ONOFRE LOPES – HUOL

MATERNIDADE ESCOLA JANUÁRIO CICCO – MEJC

MUSEU CÂMARA CASCUDO

NÚCLEO DE ARTE E CULTURA - NAC

NÚCLEO DE HEMATOLOGIA E HEMOTERAPIA – NHH

NÚCLEO DE PESQUISA EM ALIMENTOS E MEDICAMENTOS – NUPLAM

NÚCLEO EDUCACIONAL INFANTIL – NEI

NÚCLEO TECNOLÓGICO INDUSTRIAL

3. DADOS GERAIS DA UFRN

3.1 -  UNIDADES DA INSTITUIÇÃO

	Unidades
	Total

	Colegiados Superiores
	4

	Pró-Reitorias
	7

	Centros Acadêmicos
	7

	Departamentos
	62

	Hospitais Universitários
	4

	Unidades Suplementares
	17

	Superintendências
	3

	Secretarias Acadêmicas 
	2

	Unidade Especializada
	2


3.2 - CURSOS OFERECIDOS E ALUNOS MATRICULADOS- 2003
	Tipos de Curso
	Quantidade
	Nº de alunos

	Graduação (Regular)
	53
	19.313

	Convênio Probásica (Pólos)
	36
	2.591

	Mestrado Acadêmico*
	36
	1.348

	Doutorado
	17
	527

	Especialização
	57
	1.907

	Residência Médica
	12
	66

	Ensino Profissionalizante
	4
	965

	Ensino Fundamental
	1
	160

	Educação Infantil
	1
	345

	Total
	217
	27.222

	(*) incluindo um curso de Mestrado Profissionalizante


3.3 - CORPO DOCENTE
	Discriminação
	20h
	40h
	DE
	Total

	Graduados
	23
	30
	53
	106

	Especialistas
	20
	50
	140
	210

	Mestres
	27
	43
	          391
	461

	Doutores
	6
	21
	513
	540

	Total
	76
	144
	1097
	1.317


3.4 - CORPO TÉCNICO ADMINISTRATIVO

	Discriminação
	Total

	Nível de Apoio
	539

	Nível Médio
	1.786

	Nível Superior
	737

	Total
	3.062


3.5 ENSINO DE GRADUAÇÃO – 2003
	VAGAS OFERECIDAS E INSCRITAS NO VESTIBULAR

	Tipos de Vaga
	Oferecidas
	Inscritos

	Vestibular
	3.705
	23.964

	Convênio Probásica
	509
	475

	Total
	4.214
	24.439


	VAGAS PREENCHIDAS

	Tipos de Vaga
	Quantidade

	Vestibular
	3.705

	Probásica
	463

	Outras Formas de Ingresso
	

	Total
	4.168


	BOLSAS OFERECIDAS

	Tipos de Bolsa
	Nº

	Iniciação Científica
	481

	Extensão
	137

	Monitorias
	219

	Total
	837


3.6 ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO – 2003
	ALUNOS MATRICULADOS

	Tipos de Curso
	Nº

	Especialização
	1.907

	Mestrado
	1348

	Doutorado
	542

	Residência Médica
	66

	Total
	3.863


	ALUNOS CONCLUINTES DA PÓS-GRADUAÇÃO- 2003

	Tipo
	Nº

	Especialização
	387

	Mestrado
	318

	Doutorado
	58

	Total
	763


3.7 ATIVIDADES DE PESQUISA – 2003
	DEMONSTRATIVO DAS BASES E PROJETOS DE PESQUISA – 2003

	
Discriminação

	Nº

	Bases
	151

	Projetos
	962


3.8 PROJETOS DE EXTENSÃO
	Unidades
	Nº total de Projetos
	Nº total 

de municípios
	Nº de pessoas envolvidas
	Total 

de Bolsas
	Público atingido 

pelos

 projetos

	
	
	
	DOC
	Alunos

da

Graduação
	Alunos da Pós-graduação
	Técnicos
	
	

	CCS
	54
	07
	203
	339
	-
	58
	19
	19.822

	CCHLA
	41
	05
	96
	164
	01
	12
	65
	7.111

	CB
	13
	04
	40
	46
	-
	11
	06
	4.751

	CCET
	13
	02
	33
	34
	-
	02
	02
	30.288

	CT
	24
	21
	85
	65
	-
	02
	08
	2.575

	CERES
	10
	02
	13
	75
	-
	01
	10
	9.080

	CCSA
	10
	04
	12
	18
	-
	01
	02
	5.460

	CAJ
	01
	01
	05
	01
	-
	-
	-
	100

	Escola de Música
	03
	01
	05
	11
	-
	-
	-
	329

	FUNPEC
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Hosped
	01
	01
	01
	15
	-
	28
	-
	2.401

	HUOL
	03
	01
	-
	01
	-
	12
	01
	90

	MCC
	07
	01
	15
	10
	-
	02
	01
	78

	NAC
	03
	01
	04
	01
	-
	05
	01
	3.000

	PROEx
	06
	27
	15
	10
	-
	06
	14
	8.500

	DAS
	01
	01
	-
	-
	-
	06
	-
	2.800

	MEJC
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	HUAB
	02
	01
	-
	01
	-
	01
	01
	Não estimado

	NEI
	05
	30
	13
	02
	-
	01
	-
	1.638

	NEPAM
	05
	01
	03
	09
	-
	04
	-
	315

	TV U
	07
	01
	01
	-
	-
	09
	05
	106.000

	BCZM
	01
	01
	01
	01
	-
	03
	01
	76

	Superintend. Informática
	01
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	TOTAL
	211
	113
	545
	803
	01
	164
	137
	204.414


3.9 ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE

	Discriminação
	Nº

	Residências Universitárias
	8

	Alunos Residentes
	460


3.10. COMPLEXO HOSPITALAR E DE SAÚDE

	Discriminação
	Nº

	Hospitais Universitários 
	4

	Residências Médicas
	13

	Leitos Hospitalares
	379

	Leitos de UTI adulto
	06

	Leitos de UTI neonatal
	22

	Alunos das Residências 
	66

	Consultas Ambulatoriais
	237.599

	Consultas de Emergência
	
14.800

	Exames de Laboratórios
	230.593

	Exames de Radiologia
	11.122

	Cirurgias Ambulatoriais
	7.328

	Cirurgias G erais
	16.197


4. MISSÃO DA UFRN
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5.OBJETIVOS GERAIS

· Reafirmar o compromisso com a educação pública, gratuita e de qualidade, com a disseminação dos valores democráticos e a promoção da cidadania.

· Implementar uma política de qualidade acadêmica, propiciando meios para que as atividades desenvolvidas na UFRN, tanto no ensino quanto na pesquisa  e na extensão, alcancem padrões de qualidade nacionais e internacionais.

· Redimensionar a inserção social da UFRN, ampliando os laços de parceria e cooperação com a sociedade civil e as diversas esferas de governo, em ações que visem o desenvolvimento socioeconômico, a diminuição das desigualdades regionais e a melhoria da qualidade de vida do povo norte-rio-grandense.

· Desenvolver uma gestão universitária baseada na integração das atividades acadêmicas, sob a ótica da pluralidade, da ética e da transparência administrativa.

6. PROGRAMAS E LINHAS DE AÇÃO PARA O EXERCÍCIO DE 2003 - 2007
O Plano de Ação da UFRN privilegia três grandes políticas: Política de Qualidade Acadêmica, Política de Inserção Social e Política de Gestão Universitária. Todas elas, idealizadas de forma integrada, tendo como referência a Missão institucional e seus Objetivos Globais, desdobram-se em Programas Estruturantes e correspondentes linhas de ação que apresentamos a seguir:

1. Programa de Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa: as ações desse programa são voltadas para a ampliação e qualificação das atividades acadêmicas, tendo como princípio a indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão.

As linhas prioritárias do programa são: expansão e consolidação dos programas de pós-graduação; incentivo à integração das ações de ensino, pesquisa e extensão; desenvolvimento de um amplo programa de reformulação e atualização curricular nos cursos de graduação; viabilização de novas formas de acesso à Universidade e investimentos em ações pedagógicas e administrativas; apoios a grupos de pesquisa; intensificação da cooperação institucional, definição de uma política interna para os Fundos Setoriais e apoio a projetos inovadores no ensino de graduação.

2. Programa Universidade Aberta e Cidadã, constituído de um conjunto de ações que refletem o compromisso da universidade com a construção da cidadania, têm como linha prioritária à educação de jovens e adultos excluídos do ensino regular; estabelecimento de parcerias com os diversos municípios do Estado e com o Governo Estadual; desenvolvimento de ações de produção, difusão e divulgação científica e tecnológica e criação de uma política de apoio aos estudantes da UFRN. 

3. Programa de Capacitação de Recursos Humanos, constituindo ações de valorização e capacitação dirigidas a todos os recursos humanos da Instituição, visando a otimização de serviços e um melhor atendimento às necessidades da Universidade. Suas linhas de ação são: desenvolvimento de programas de incentivo à titulação e atualização pedagógica dos docentes e capacitação dos servidores técnicos-administrativos e de gestores.

4. Programa de Melhoria da Qualidade da Infra-Estrutura se volta para a melhoria a infra-estrutura visando à qualidade acadêmica e a recuperação da qualidade de vida universitária e tem como linhas prioritárias à elaboração e implementação de um plano diretor para o campus universitário; ampliação do acervo e melhoria dos serviços prestados pelas bibliotecas; implementação de uma política ambiental; construção, ampliação e recuperação de salas de aula, laboratórios, hospitais e setores administrativos e implementação de programa de recuperação e manutenção de equipamentos indispensáveis ao desenvolvimento das atividades acadêmicas.

5. Programa de Modernização da Gestão Universitária, conduz ao estabelecimento de um modelo de gestão universitária que fortaleça práticas democráticas e desenvolva a cooperação e o diálogo com a comunidade acadêmica e com a sociedade. Tem como linhas prioritárias de ação a implementação das avaliações como processo sistemático, formativo e democrático; produção ágil e contínua de informações gerenciais; avaliação da administração universitária e do planejamento global da Instituição; agilização e flexibilização administrativa e acadêmica; implantação de uma base de dados institucional e reestruturação de setores de suporte às atividades acadêmicas (NUPLAN, COMPERVE, EDUFRN e NAC). 

7. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS METAS

O gráfico abaixo apresenta a quantidade de metas por Programa Estruturante que foram implementadas no ano de 2003. (ver anexo nº 1)
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QUANTIDADE DE METAS POR PROGRAMA

A seguir, apresentamos um resumo das metas e ações realizadas no exercício 2003, relativas tanto ao Plano de Ação da nova gestão quanto às atividades já em desenvolvimento na gestão anterior.

7.1. PROGRAMA DE EXPANSÃO E QUALIFICAÇÃO DO ENSINO E DA PESQUISA 

Criação de 05 cursos de pós-graduação sendo 02 cursos de doutorado e 03 de mestrado os quais se encontram descriminados no anexo I. Por outro lado, a produção de dissertações e teses também apresentou crescimento significativo: as dissertações cresceram em 198%, uma vez que em 2002 ocorreram 160 defesas e, em 2003, 318 defesas. No que diz respeito às teses, estas evoluíram de 17 defesas em 2002 para 58 em 2003, o que representa um crescimento de 341%.


Programa de Iniciação Científica / PIBIC, que objetiva a formação de novos pesquisadores, cuja produção é apresentada no CIENTEC – Congresso de Iniciação Científica, registrou 900 trabalhos em 2003 enquanto 800 foram apresentados em 2002. O número de Bases de Pesquisa cresceu de 141 para 151 (7,09%), ao tempo em que o número de Projetos de Pesquisa cresceu em 26,7%, passando de 759, em 2002, para 962, em 2003.


Criação de Núcleos temáticos de Aqüicultura e Pesca Sustentável de Petróleo e Gás Natural constituiu-se em uma outra ação voltada para melhor qualificação das atividades acadêmicas. O envolvimento dos pós-graduandos e graduandos no desenvolvimento de pesquisa sobre os temas permitirá também uma maior coordenação das ações institucionais nas áreas em questão.


Criação de uma comissão para estudar novas formas de acesso a UFRN.


Implementação do Sistema de Educação À Distância, como mais uma possibilidade de aprendizagem e nova modalidade de atualização e capacitação profissional, apresenta como resultado, em 2003, a elaboração de 03 Projetos Político Pedagógicos de Licenciatura, a saber: Matemática, Física e Química, superando a meta prevista, que era de 02 Projetos. 


Elaboração do Estudo sobre a Taxa de  Sucesso nos 53 Cursos de Graduação, cujos resultados identificaram alguns cursos com taxas preocupantes: um número significativo de alunos não concluiu o curso no tempo médio previsto. Isto levou a  administração a elaborar o  Projeto de Estudo da Matemática . Trata-se de um Projeto de apoio pedagógico que visa melhorar as condições dos alunos aprovados com baixos argumentos finais no Vestibular 2004 em relação ao conhecimento básico dos tópicos de matemática do ensino médio, tendo em vista as habilidades que são requeridas nos cursos de graduação de Engenharia (Civil, Elétrica, Química e Mecânica) e reduzir os índices de reprovação e evasão entre os alunos da graduação do Ciclo Básico nesses cursos e conseqüentemente melhorar as taxas de sucesso.

Assessoramento e acompanhamento à elaboração e desenvolvimento dos projetos político-pedagógicos dos cursos de graduação. Em 2003, 15 cursos tiveram seus projetos  aprovados e 22 cursos com processos em elaboração também receberam assessoria, sempre na perspectiva da flexibilização curricular.

Na área da saúde, três programas de residências médicas foram criados: Programa de Residência Médica em Nefrologia, em Neurologia e em Dermatologia. 

Os dados da expansão da UFRN, em termos de produção científica, projetos de pesquisa, defesas de teses e dissertações e matrícula e diplomação da graduação se encontram no anexo II.

7.2. PROGRAMA UNIVERSIDADE ABERTA E CIDADÃ


As metas e ações executadas ou em processo de desenvolvimento foram as seguintes:

Criação da Escola de Governo, que passará a funcionar no ano de 2004, cujo objetivo é desenvolver a capacidade e agilidade das pessoas para cuidar das políticas e gestão pública através de assessorias e consultorias, cursos de atualização, capacitação e especialização, constituindo-se em fórum qualificado de discussão e pesquisa.

Redefinição das linhas e área de atuação do programa Trilhas Potiguares, com montagem e discussão do projeto relativos à região do semi-árido. Em 2003 o projeto foi executado em 06 municípios.    

Apoio da UFRN na criação do Instituto Internacional de Neurociências (a ser implantado em Macaíba, região metropolitana de Natal) que tem por objetivo ser um centro de excelência mundial na pesquisa de circuitos neurais em primatas, associado a um museu do cérebro. Além do incentivo à ciência, o Instituto prevê ações sociais, como a construção de uma escola modelo de alto padrão, que cobrirá o ensino fundamental e ensino médio, integrando as comunidades locais e atraindo estudantes e professores de primeiro e segundo graus para a prática da ciência. Outra ação é a criação de um centro de saúde mental de referência, onde serão desenvolvidas pesquisas clínicas, para investigar novos métodos de terapia para a reabilitação de pacientes com deficiências neurológicas.


Desenvolvimento do PRONERA - Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária, o projeto Saber da Terra, desenvolvido pela UFRN, vem realizando as seguintes ações: a formação e capacitação pedagógica de monitores para o ensino fundamental em nível de suplência-1a a 8a série; alfabetização de jovens e adultos em nível de 1a a 4a série; formação inicial nas áreas de cooperativismo, associativismo, desenvolvimento rural sustentável e produção de metodologia específica e materiais didático-pedagógicos a partir das necessidades locais. O projeto atinge 27 municípios, 53 assentamentos, 75 turmas e 4.726 famílias.

Programa de Alfabetização Solidária, que tem como objetivo formar monitores para o processo de alfabetização nas comunidades atingidas pelo programa, realizando cursos de alfabetização de jovens e adultos no interior do estado, vem atendendo 25 municípios com 6.200 alunos aproximadamente.
Além destes, a UFRN deu continuidade aos seguintes programas: Programa de Educação Continuada para Professores de Educação Infantil (PECEI), que contemplou 29 municípios, organizados em 03 diferentes pólos, envolvendo 1.260 educadores; Programa Integrado para o Desenvolvimento da Educação Infantil no RN (PIDEPE), que realiza capacitação para professores para atuar na Escola Infantil e nas séries iniciais do Ensino Fundamental do Sistema de Ensino Público do RN, atendendo uma área de 25 municípios do Estado; Programa de Educação de Jovens e Adultos (EJA), voltado para a capacitação de profissionais para trabalho de alfabetização de jovens e adultos no RN; Programa de Educação pelo Esporte, que objetiva desenvolver um trabalho educativo com crianças de 07 a 14 anos tendo como suporte a realização de atividades esportivas e como área de atuação o bairro de Nova Descoberta.

Em 2003, foi realizada, simultaneamente com o CIENTEC – Congresso de Iniciação Cientifica e Tecnológica, a Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura da UFRN, com o objetivo de apresentar para o público externo a UFRN sua produção científica, artística e cultural. As principais atividades foram: CIENTEC CULTURAL – mostra de arte e cultura, 72 Oficinas e montagem de 03 pavilhões temáticos onde foram expostos 238 trabalhos, resultados de projetos de pesquisa e extensão. 

Programa de Formação de Professores para o Ensino Fundamental – PROBÁSICA,  desenvolvido em convênio com as Secretarias de Educação do Estado e de Municípios, tem possibilitado a aplicação de novas metodologias nas salas de aula do Ensino Fundamental, permitindo maior articulação entre as questões da realidade, tais como a descoberta e valorização da cultura local, conhecimento e discussão da economia do município e intensificação da relação entre teoria e prática pedagógica. Em 2003, 318  professores- alunos concluíram o curso e no momento estão matriculados 2467 alunos, nos cursos de Pedagogia, Letras , Matemática  e Ciências Biológicas, atingindo um total de 90 municípios.

Aprovação pela Lei Câmara Cascudo de Incentivo à Cultura da rádio fm da UFRN estando prevista para 2004 a concretização dos patrocínios.  

Dentro do espírito de consolidação e expansão de parcerias, a UFRN trabalhou junto ao Governo do Estado no processo de criação de uma Fundação de Apoio à Pesquisa e na publicação e julgamentos dos primeiros editais conjuntos – Governo do Estado/CNPQ.

Dentre as atividades voltadas para assistência ao estudante, destacamos as seguintes: programa de isenção da taxa do vestibular que atende 3413 estudantes; o programa de residência universitária que atendeu 464 alunos em todos os campi, melhoria da qualidade de alimentação do Restaurante Universitário e apoio ao cursinho pré-vestibular do DCE, além de 60 bolsas de alimentação aos estudantes carentes e que tenham turnos consecutivos de aula.


Elaboração dos projetos de Oficina de Reciclagem do Papel, implantação de Coleta Especial de Papel e Coleta Seletiva de Resíduos no campus da UFRN e nas residências universitárias. Estes dois últimos projetos já estão em fase de execução.


Criação de uma comissão, que está elaborando o projeto de um Museu de Ciências Multidisciplinar na UFRN.

7.3. PROGRAMA DE CAPACITAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS


Entre as metas previstas para esse programa e dando prosseguimento a projetos já em andamento registram-se as seguintes realizações:

Qualificação de  286 professores, sendo 15 em especialização, 59 em mestrado, 202 em doutorado e 10 em pós-doutorado.

Capacitação para servidores da área hospitalar, destacando-se: treinamento para equipe de hemo-vigilância com 86 servidores da universidade; Curso de Custos Hospitalares e o Curso de Administração Hospitalar à distancia promovido pelo Ministério da Saúde, capacitação de 320 servidores de diversos setores através de Cursos de Informática Básica e Integração Organizacional. Outra ação desenvolvida foi a  complementação de escolaridade em nível fundamental e médio foi oferecida, em convênio com a Secretaria de Educação da Cultura e do Desporto (SECD), para 224 servidores da instituição.      

Projeto de atualização pedagógica para professores, uma das linhas prioritárias de ação do programa que agora relatamos que realizou 03 cursos abrangendo o Centro de Tecnologia, o Centro de Ciências Exatas e da Terra e o Centro de Biociências com a participação de 48 professores.


Realização de um curso de capacitação para formação de tutores em educação à distância, abordando o planejamento, a gestão e a avaliação. Foram capacitados 30 professores interessados no tema.

7.4. PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DA GESTÃO UNIVERSITÁRIA

Na busca de estabelecer mudanças no Modelo de Gestão, a UFRN vem utilizando como estratégia à prática da avaliação, a produção contínua de informações gerenciais, a criação de mecanismos que facilitem a articulação do planejamento com os diversos setores, mudanças na legislação e reestruturação de alguns setores administrativos. As ações realizadas nesse sentido são descritas a seguir:

Auto-avaliação: dando prosseguimento ao processo de avaliação institucional já em andamento, em 2003 os seguintes setores fizeram auto-avaliação: Unidade Acadêmica Especializada em Música; Departamento de Automação e Computação, Departamento de Informática e Matemática Aplicada, Hospital de Pediatria, Núcleo de Pesquisa em Alimentos e Medicamentos – NUPLAM, reavaliação do Plano da Maternidade Escola Januário Cicco – MEJC e do Hospital Universitário Onofre Lopes – HUOL. 

Avaliação do Desempenho Docente: dos 1466 professores que se submeteram à avaliação, 1045 alcançaram os 140 pontos o que lhes garantiu o recebimento integral da Gratificação de Estímulo à Docência – GED.   

Acompanhamento e avaliação do Plano de Ação: a administração criou várias oportunidades de reflexão estratégica através de reuniões realizadas ao longo do ano com seu staff para análise do desempenho das ações e metas e definição de prioridades.

Reestruturação da Editora Universitária através das seguintes ações: Implantação do Conselho Diretor Provisório; elaboração e discussão do Regimento da Editora, a ser aprovado pelo Conselho Diretor em março de 2004; elaboração do Catálogo da EDUFRN / lista de preços em formato impresso e disponibilizado no site do órgão; elaboração das Propostas de normas pare recepção de originais; preparação, editoração, impressão e comercialização de 12 novos títulos; participação da EDUFRN em eventos da cidade e da UFRN, comercializando produtos diretamente no Domingo na Praça, Cientec e outros eventos.

Avaliação e reestruturação das atividades da Agência de Comunicação.

Discussão e definição de diretrizes para uma política de comunicação para a UFRN. 

Definição de um novo modelo de gestão para o Núcleo de Arte e Cultura – NAC e da Editora Universitária, baseado no princípio da gestão coletiva, com a criação de um Conselho Deliberativo, com representação de todos os setores da UFRN diretamente envolvidos nas atividades fins daqueles órgãos.

Criação de um grupo de estudos visando propor melhorias nos ambientes destinados ao ensino de graduação, já tendo-se elaborado um relatório parcial com o diagnóstico da realidade dos setores de ensino da UFRN.

 Realização pela Comissão Permanente de Desenvolvimento Institucional – CPDI –  de estudos para alocação de vagas docentes considerando o número de professores do quadro permanente por regime de trabalho, a situação dos professores temporários, perdas recentes e em perspectiva, o esforço departamental (atividades efetivamente conduzidas pela unidade), as políticas de desenvolvimento departamental (expansão da graduação, implantação ou expansão de programas de pós-graduação, de novas linhas de pesquisa, de atividades de extensão), bem como necessidades e carências específicas indicadas pelas unidades. A UFRN foi contemplada com 90 vagas cuja distribuição interna se encontra na resolução CONSEPE n.º 051/2003 de 20/12/2003.

Produção das seguintes informações gerenciais que tem possibilitado a identificação de problemas e subsidiadas alternativas de solução para a administração:

· estudo da taxa de sucesso dos 53 cursos de graduação;

· diagnóstico dos ambientes destinados ao ensino de graduação;

· Conclusão do trabalho de integração do Currículo Lattes ao Producente, serviço disponibilizado em setembro/2003 à comunidade usuária do Producente. Deve ser ressaltado que esse produto é resultado da participação da UFRN, desde 2001, como membro da Comunidade LMPL (Linguagem de Marcação da Plataforma Lattes), coordenada pelo CNPq, cujo objetivo é desenvolver padrões de integração dos sistemas IES ao sistema do Currículo Lattes;

· Incorporação dos Programas de Pós-graduação da UFRN à base de dados do ponto A. Este trabalho está em andamento, com previsão de que a matrícula 2004.1 seja realizada através do referido sistema. O trabalho técnico está concluído, estando pendente apenas a adequação dos dados de alguns Programas que ainda não forneceram os dados dentro dos prazos previstos no cronograma de trabalho da Superintendência.

8. INDICADORES DE DESEMPENHO DA GESTÃO, EFICIÊNCIA, EFICÁCIA E ECONOMICIDADE

Considerando o melhor uso dos recursos públicos e a não duplicação ou superposição de ações, a administração da UFRN tem usado o processo de Planejamento como uma das ferramentas importantes da Gestão. O Plano de Ação 2003/2007, ao ser detalhado em metas para o ano de 2003, tomou um conjunto de decisões imediatas e eficazes para a contenção de despesas e aplicação mais racional dos recursos, combatendo o desperdício, revendo metas e renegociando dívidas, procurando, criativamente, extrair o máximo de rendimento e pensando alternativas para a crise que não comprometam a execução do projeto institucional. Apresentamos a seguir as medidas tomadas nessa direção:

· Redimensionamento da estrutura do serviço de telefonia, através de um estudo desenvolvido por uma comissão de especialistas, designada através da portaria nº 282/2003-R, de 01/07/2003. Foram avaliados os contratos atuais, onde se obteve melhores condições contratuais dos ramais habilitados para realização de ligações interurbanas e para celulares; estabeleceram-se critérios para liberação dos ramais habilitados para realizar ligações interurbanas e para celulares através de “senha de acesso”; foram cancelados diversos ramais utilizados como reservas; foram redefinidas as linhas de transmissão de dados e estabelecido acompanhamento mensal dos gastos com serviços de telefonia de cada unidade; 

· Racionalização dos gastos com material de expediente e de informática, através de análise crítica das requisições de solicitações, evitando-se atender grande quantidade para períodos longos e, em caso de dúvidas, exigindo-se justificativas dos diversos setores.

· Implantação de nova sistemática para realização de gastos com consertos em geral, sendo que, para a realização destes serviços, tem sido exigidas discussão e aprovação dos respectivos orçamentos.

· Realização de manutenção preventiva nos aparelhos de ar condicionado do prédio da Reitoria com baixo custo, objetivando a minimização de grandes consertos envolvendo custos elevados para recuperação desses aparelhos.

· Redefinição para condução dos veículos da Divisão de Segurança Patrimonial, através de seleção criteriosa no quadro de vigilantes que poderão conduzir estes veículos, para possibilitar diminuição dos gastos com manutenção e recuperação dos mesmos veículos devidos principalmente à condução inadequada.

· Implantação de nova sistemática para realização da manutenção da frota de veículos da Universidade: cada serviço para qualquer veículo só é realizado após exaustiva discussão do orçamento elaborado pela empresa contratada, envolvendo os setores responsáveis. Estima-se uma economia obtida com esta sistemática em torno 15% (quinze por cento).

· Discussão do contrato para alocação de mão de obra terceirizada para serviços gerais: foi possibilitada a ampliação da relação área limpa/pessoa obtendo-se desta forma uma otimização significativa e conseqüente diminuição de custos.

· Acompanhamento dos gastos com pagamento do consumo de água das diversas unidades: para qualquer consumo exagerado, solicita-se medidas urgentes através da Superintendência de Infra-Estrutura, para sanar qualquer desperdício detectado.

· Acompanhamento dos gastos para fazer face ao consumo de energia elétrica, onde para qualquer variação mensal considerada excessiva, aciona-se imediatamente a  Superintendência de Infra-Estrutura e a Comissão de Energia.

· Acompanhamento de todas as despesas com a frota de veículos da Universidade, através do monitoramento mensal por veículo, observando-se despesas com combustível, peças, custo da mão de obra para manutenção, pneus, óleo lubrificantes, entre outros.

· Implantação de medidores de energia nos estabelecimentos bancários, objetivando-se o ressarcimento real do consumo de energia desses estabelecimentos.

Os resultados alcançados correspondem a um processo de trabalho orientado em nível estratégico pelo plano de ação e em nível operacional pelos programas estruturantes e metas. O que se busca não é apenas atingir produtos ou resultados mas a qualidade destes. A forma como se deu o processo e os resultados alcançados são expressos pelos indicadores quantitativos e qualitativos que se encontram no corpo deste trabalho. 

Observação: Os cálculos dos Indicadores do Desempenho da Gestão da UFRN – 2003,  definidos pelo MEC, TCU e SFC para acompanhar a evolução de aspectos relevantes no desempenho de todas as IFES se encontram no Anexo 02. 

9- CONVÊNIOS DE RECEITA E DE DESPESA

	CONVÊNIOS DE RECEITA FIRMADOS EM 2003




	Cadastro
	N° Convênio
	Partícipes
	Início
	Término
	Recursos (R$)
	Objetos

	012
	PICDT – 087/2003
	CAPES
	03/2003
	03/2006
	707.182,20
	Concessão de bolsas de estudo e Recursos de Custeio  (PICDT, em nível de Pós-Graduação)

	014
	045/2003
	MEC-SESu
	20/02/2003
	31/12/2003
	467.676,00
	atender os desembolsos inerentes do Programa de Residência Médica, exercício 2003

	015
	003/2003
	MEC-SESu
	27/01/2003
	31/12/2003
	116.919,00
	Pagamento de 66 bolsas para Residência Médica , referente a janeiro de 2003

	038
	111/2003
	MEC-SESu
	17/04/2003
	31/12/2003
	205.775,00
	atender os desembolsos relativos ao  PET, exercício 2003. (PET 2003), de acordo com o Plano de Trabalho.

	041 
	056/2003
	Município de Caruaru/

PE
	27/05/2003
	16/06/2005
	41.200,00
	Estabelecer cooperação técnica, científica e financeira entre partícipes, nas áreas de sismologia e neotectônica.

	049
	151/2003
	CAPES
	05/2003
	04/2007
	32.000,00
	Promover o desenvolvimento institucional das IES  em atividades de formação e de pesquisa junto a programas de pós-graduação.

	050
	152/2003
	CAPES
	05/2003
	04/2007
	  32.000,00
	Promover o desenvolvimento institucional das IES  em atividades de formação e de pesquisa junto a programas de pós-graduação.



	055
	PQI – 102/2003
	CAPES
	05/2003
	04/2008
	10.728,00
	desenvolvimento institucional dos IES em atividades de formação e de pesquisa junto a programas de pós-graduação.

	059
	149/2003
	MEC-SESu
	 05/2003
	12/2003
	1.626.350,00
	Aquisição de material de consumo

	079
	070/2003
	CEFET/RN
	04/08/03
	04/09/08
	136.800,00
	desenvolvimento de pesquisa associada à qualificação em pós-graduação de professores do cefet NO Curso de Mestrado de Ciências e engenharia de produção no programa de engenharia de produção 

	092
	 PRODOC – 182/2003-6
	CAPES
	08/2003
	07/2007
	20.000,00
	desenvolvimento institucional dos IES em atividades de formação e de pesquisa junto a programas de pós-graduação.

	094
	PRODOC – 183/2003-2
	CAPES
	08/2003
	07/2007
	20.000,00
	desenvolvimento institucional dos IES em atividades de formação e de pesquisa junto a programas de pós-graduação

	095
	PQI – 138/2003
	CAPES
	09/2003
	08/2008
	11.916,45
	Execução do Projeto PQI 0139033 - Estudos em Teoria da Literatura e Língua Portuguesa.

	104
	PQI – 113/2003
	CAPES
	09/2003
	08/2008
	38.594,62
	Execução do projeto PQI nº 0006025 - concepção de Sistemas Integrados e Microeletrônica.

	108
	149/2003
	MEC-SESu
	05/2003
	12/2003
	1.626.350,00 
	Aquisição de material de consumo

	119
	PRODOC – 285/2003
	CAPES
	11/2003
	07/2007
	20.000,00
	Promover o desenvolvimento institucional das IES em  atividades de formação e de pesquisa junto a programas de pós-graduação.


	CONVÊNIOS DE RECEITA FIRMADOS EM 2003

	

	

	Cadastro
	Nº Convênio
	Partícipes 
	Início 
	Término
	Recursos (R $)
	Objetos

	060
	004/2003
	FUNPEC
	18/06/03 
	18/06/04
	552.153,74
	Execução de um Projeto de natureza Acadêmica visando suporte às ações de Ensino, Pesquisa e Extensão desenvolvidas No âmbito da HUOL.

	091
	087/2003
	FUNPEC


	01/09/03
	01/09/04
	500.000,00
	Desenvolvimento institucional da UFRN (tecnologia de informação), estruturando bases de dados acadêmicas das atividades de ensino, pesquisa e extensão.

	110


	086/2003
	FUNPEC
	01/09/03
	31/08/04
	120.000,00
	Execução de projeto de natureza acadêmica: apoiar as atividades práticas do curso de graduação em medicina e da pós-graduação em pediatria  e orientação das atividades de ensino e de extensão.

	113
	116/2003
	FUNPEC
	06/11/03
	06/11/05
	1.536.990,98
	Apoiar a implementação do projeto de desenvolvimento institucional para o ensino, pesquisa e produção de medica(NUPLAM)

	126
	01.03.0046.00
	FINEP/

FUNPEC/

UFRN
	17/04/03
	17/04/05
	2.500.000,00
	Execução do projeto “INFRA-ESTRUTURA PUBLICA”


10- CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentre as atividades e metas previstas no Programa de Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa destacaram-se a criação dos Núcleos Temáticos de Aqüicultura e Pesca Sustentável e o de Petróleo e Gás Natural, além da ação articulada da Administração Central junto aos pesquisadores para responder às demandas dos Editais das Agências de Fomento: Banco do Nordeste, CAPES, FINEP, CNPq e ANP.

A expansão mais significativa na área acadêmica se deu em relação às atividades de pesquisa e pós-graduação, conforme demonstrado no corpo deste relatório.

O Programa de Capacitação de Recursos Humanos desenvolvidos tem resultado em qualificação das ações acadêmicas, destacando-se nesta área o curso de atualização pedagógica para docentes, a capacitação de servidores para as áreas hospitalares e administração acadêmica e a política de incentivo à titulação dos docentes.

O aperfeiçoamento do processo de planejamento vem se dando também do ponto de vista operacional: além das reuniões de rotina do staff com o Reitor, foram criados mecanismos para acompanhamento das metas estabelecidas com a participação de todos os que compõem a administração superior;

O programa Modernização da Gestão Universitária concentrou o maior número de metas, apontando, enfaticamente,  para a necessidade de reorganização e reestruturação dos setores e atualização da legislação acadêmica;

As mudanças nas atividades de extensão tiveram como foco principal, articular grupos de professores, alunos e técnicos da Instituição para a uma ação integrada junto à comunidade universitária e à sociedade. Destacaram-se a aprovação do Projeto Escola de Governo e a redefinição do Programa Trilhas Potiguares com a inclusão da região do Seridó (CERES) como área prioritária.

O NUPLAN  em maio/2003 teve interditadas a produção, comercialização e distribuição dos produtos pela  Agência Nacional de Vigilância Sanitária devido ao não cumprimento das Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos – ANVISA,  A Administração tomou então as seguintes medidas: mudança da Direção do NUPLAN; Estudo do Relatório da ANVISA  e   elaboração de Projetos para abertura do Setor de acordo com a RDC 210/03-ANVISA.

Finalmente como resposta à crise financeira enfrentada pela instituição em níveis macro e micro ressaltaram-se as medidas de contenção de gastos e racionalização do uso de equipamentos e de serviços.

ANEXO Nº 01

METAS – 2003

METAS PROPOSTAS 2003

1- PROGRAMA DE EXPANSÃO E QUALIFICAÇÃO DO ENSINO E DA PESQUISA

1.1-Elaboração de Projetos Políticos Pedagógicos para as licenciaturas de Física e Matemáticos através do Ensino à Distância;

1.2- Redimensionamento da prática de estágio nas licenciaturas;

1.3- Proposição de novas formas de acesso ao ensino de graduação;

1.4- Projetos de estudo de Matemática para alunos ingressantes dos cursos de engenharia;

1.5- Avaliação e acompanhamento à elaboração dos projetos políticos pedagógicos;

1.6- Definição da política de estágios para os alunos dos cursos de graduação;

1.7- Distribuição de 452 bolsas de iniciação científica;

1.8- Realização do congresso de Iniciação Científica - CIENTEC;

1.9-Criação de um banco de dados dos projetos de pesquisa;

1.10- Definição dos critérios gerais que nortearão o funcionamento do fórum de estudos avançados;

1.11- Criação de um fórum de coordenadores de bases de pesquisas;

1.12- Criação do curso de Mestrado e Doutorado em Ciências Biológicas;

1.13- Criação do curso de Mestrado em Desenvolvimento e Meio Ambiente;

1.14- Criação do curso em Doutorado em Genética e Biologia Molecular;

1.15- Atualização de legislação de Pós- Graduação;

1.16- Atualização das normas para capacitação docente;

1.17- Acompanhamento das ações do grupo de estudos em Clínicas Odontológicas para a reestruturação do curso de Mestrado;

1.18- Estudos junto ao CERES, para implantação dos cursos de pós-Graduação Stricto Sensu;

1.19-Criação de um banco de Editais e formulários para pesquisa;

1.20- Criação de um Museu de Ciências Multidisciplinar;

1.21- Criação do Instituto de Neurociências do RN.  

2. PROGRAMA UNIVERSIDADE ABERTA E CIDADÃ

2.1- Disponibilização em rede da Legislação acadêmica;

2.2- Aprovação do projeto de criação da Escola do Governo;

2.3- Redefinição do Programa de Trilhas Potiguares;

2.4- Discussão do projeto Semi-árido;

2.5- Lançamento em suporte papel e meio eletrônico do Catálogo Geral da Editoria;

2.6- Produção e lançamento de 05 títulos pela EDFURN;

2.7- Lançamento de concursos literários;

2.8- Exposições de artes na galeria CONVIVART;

2.9- Implementação de projeto “Cinema no Campus” e do projeto “Conviver de Novo”;

2.10- Realização de 08 oficinas de sensibilização sobre DSTs-AIDS;

2.11- Lançamento e início da execução do projeto “Vida com Maturidade”;

2.12- Implantação da feira de integração de servidores da UFRN na área de saúde;

2.13- Início do projeto de Prevenção da Dependência Química da UFRN (em avaliação na Secretaria Nacional Anti-drogas);

2.14- Apresentação do relatório final do projeto piloto do perfil da morbidade dos servidores da UFRN-2002;

2.15- Implantação da coleta seletiva de lixo nas residências universitárias;

2.16- Participação na pesquisa nacional no perfil sócio-econômico dos estudantes da IFES;

2.17- Revisão e ampliação dos convênios para formação de professores do ensino fundamental e médio (Pró-básica);

2.18- Reunião da 5ª Semana Nacional Anti-drogas;

3- PROGRAMA CAPACITAÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS

3.1- Curso de educação básica (ALFABETIZAÇÃO/1º E 2º GRAU) para 224 técnicos administrativos;

3.2- Atualização didático pedagógico para os docentes de cursos de graduação;

3.3- Curso de curadoria e montagem de exposições;

3.4- Seminário sobre Gestão em Saúde Ocupacional;

3.5- Seminário sobre Gestão de Desempenho e Controle de Freqüência;

3.6- Curso de capacitação para formação de tutores para professores da UFRN interessados em educação à distância;

4- PROGRAMA MELHORIA DA QUALIDADE DA INFRA-ESTRUTURA

4.1- Projeto para melhoria dos ambientes destinados ao ensino de graduação;

4.2- Recuperação e ampliação dos boxes para a guarda dos veículos;

4.3- Estruturação do ambiente de capacidade para a recuperação dos equipamentos de informática considerados obsoletos;

4.4- Instalação de 16 câmeras de circuito fechado nos ambientes de nutrição e imagem do HUOL;

4.5- Suporte a manutenção de equipamentos eletrônicos e de informática dos programas de Pós- Graduação através do núcleo de tecnologia;

5- PROGRAMA MODERNIZAÇÃO E GESTÃO UNIVERSITÁRIA

5.1- Reestruturação Administrativa da COMPERVE;

5.2- Reestruturação Administrativa do NUPLAN;

5.3- Reestruturação Administrativa da EDUFRN;

5.4- Designação doa Conselhos Editoriais da EDUFRN;

5.5- Elaboração do Regimento Interno da EDUFRN;

5.6- Elaboração das normas para recebimento de originais na EDUFRN;

5.7- Definição de Linhas Editoriais;

5.8- Avaliação e reestruturação das atividades da Agência de Comunicação;

5.9- Reestruturação de Serviço de Atendimento ao Servidor;

5.10- Reestruturação Administrativa do HUS com criação dos conselhos;

5.11- Informatização do HOSPED, MEJC e HUAB;

5.12- Preparação do HUS para Certificação Hospitalar;

5.13- Adequação do HUOL ao novo currículo de Medicina;

5.14- Definição da situação do HUAB e HOSPED enquanto hospitais de ensino;

5.15- Definir o LAC enquanto unidade vinculada/unidade isolada;

5.16- Repactuação com os gestores do SUS de metas e tetos financeiros para gestão de média complexidade;

5.17- Integração via fibra ótica das redes do campus central com: CCS, Hospitais e Museu Câmara Cascudo;

5.18- Desenvolvimento dos trabalhos de Comissão de Meio Ambiente;

5.19- Desenvolvimento dos trabalhos de Comissão de Política de Comunicação para a UFRN;

5.20- Desenvolvimento dos trabalhos de Comissão de Política e Planejamento para o MCC;

5.21- Desenvolvimento dos trabalhos de Comissão de estudos das condições das salas de aula;

5.22- Desenvolvimentos dos trabalhos de Comissão Institucional de Avaliação do Desempenho Docente-CIADD;

5.23- Desenvolvimento dos Trabalhos de Comissão para definia a Política de Estágios;

5.24- Desenvolvimento  dos Trabalhos de Comissão Permanente de Desenvolvimento Institucional – CPDI;

5.25- Coordenação do Processo de auto-avaliação e planejamento do Hospital de Pediatria;

5.26- Coordenação do Processo de auto-avaliação e planejamento do DIMAP;

5.27- Coordenação do Processo de auto- avaliação e planejamento da Unidade  Especializada de Música;

5.28- Coordenação do Processo de auto-avaliação e planejamento do NUPLAN;

5.29- Estudos/ Diagnósticos sobro taxa de sucesso nos 53 cursos de graduação;

5.30- Estudos sobre taxa de Ocupação/ociosidade nos 53 cursos de graduação;

5.31- Avaliação do desempenho da gestão da Instituição (Relatório de Gestão);

5.32- Coleta e análise de consistência de dados para elaboração do Censo do Ensino Superior;

5.33- Elaboração e publicação do Catálogo Institucional de 2002;

5.34- Elaboração de um folder da UFRN, ano 2002;

5.35- Planejamento para distribuição do orçamento 2004;

5.36- Assessoramento e controle da execução orçamentária;

5.37- Acompanhamento e consolidação dos indicadores de desempenho dos Hospitais Universitários;

5.38- Organização de Acervos de Artes Plásticas;

5.39- Avaliação das CIPAS em funcionamento;

5.40- Identificação dos pontos que dificultam o atendimento ao servidor para melhoria de sua qualidade;

5.41- Planejamento das ações relacionadas ao novo modelo proposto de gestão saúde ocupacional;

5.42- Implantação da Divisão de Contratos e Convênios- DCC;

5.43- Implantação do Sistema de Contas a Pagar e Receber  no âmbito da administração central da UFRN;

5.44- Definição de Mecanismos de aportes de recuos financeiros para ações internas de fomento á pesquisa;

5.45- Descentralização do Sistema Patrimonial para as demais unidades administrativas;

5.46- Informatização do posto de combustíveis e da portaria da oficina de transportes;

5.47- Implantação do plano de segurança para área biomédica;

5.48- Elaboração do plano de trabalho de Segurança para a Escola Agrícola de Jundiaí;

5.49- Reuniões setoriais com grupos de pesquisas de grandes áreas;

5.50- Instalação de Fórum de Estudantes;

5.51- Acompanhamento e avaliação dos cursos  de Especialização;

5.52- Acompanhamento dos processos de avaliação dos Cursos de Residências Médicas;

5.53- Desenvolvimento de projeto de uma central de ilhas de edição de imagens para TV-U;

5.54- Estudos para regulamentação de cursos à distância (CONSEPE);

5.55- Definição de uma plataforma /ambiente de aprendizagem para cursos on-line a ser adotada;

5.56- Elaboração de Normas Institucionais para o setor de petróleo e gás;

5.57- Avaliação dos programas locais da TV Universitária e das atividades da Agência de Comunicação para replanejamento.
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				Quantidade de ações		Setores envolvidos		Parcerias

		Expansão e Qualificação do Ensino e da Pesquisa		24		7		4

		Universidade Aberta e Cidadã		20		4		0

		Capacitação de Recursos Humanos		6		4		0

		Melhoria da Qualidade da Infraestrutura		8		4		2

		Modernização da Gestão Universitária		72		13		7
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